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O trabalho é a comunhão dos seres. Através dele, aproxi-
mamo-nos uns dos outros, aprendemos a nos ajudar, a nos 
unir; daí, à fraternidade, é só um passo. A Antiguidade ro-
mana havia desonrado o trabalho fazendo dele o quinhão do 
escravo. Isso explica sua esterilidade moral, sua corrupção, 
suas secas e frias doutrinas.

Os tempos atuais têm uma outra concepção da vida. Bus-
cam a plenitude num labor fecundo, regenerador. A fi losofi a 
dos espíritos amplia ainda mais essa concepção, indicando-
nos na lei do trabalho o princípio de todos os progressos, de 
todos os aperfeiçoamentos, mostrando-nos a ação dessa lei 
estendendo-se à universalidade dos seres e dos mundos. É 
por isso que estamos autorizados a dizer: Despertem, ó todos 
vocês que deixam adormecer suas faculdades, suas forças 
latentes. De pé, mãos à obra! Trabalhem, fecundem a terra, 
façam ecoar nas usinas o ruído cadenciado dos martelos e os 
assobios do vapor. Agitem-se na colmeia imensa. Sua obra 
é grande e santa. Seu trabalho é a vida, é a glória, é a paz 
da Humanidade. Operários do pensamento, perscrutem os 
grandes problemas, estudem a Natureza, propaguem a Ciên-
cia, lancem através das multidões os escritos, as palavras 
que reerguem e fortifi cam. Que de uma extremidade à outra 
do mundo, unidos na obra gigantesca, cada um de nós faça 
esforço, a fi m de contribuir para enriquecer o domínio mate-
rial, intelectual e moral da Humanidade!

Léon Denis

Do livro: Depois da Morte. CELD


